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Com·cnto de Palincllu - Desenho de :\ogocirn dn Sill'n - Gr.11 ura tlc Coclloo Junior 

Conr- o desenho do caslcllo de Palmella, a pag. 1 insLiLuida ern 1 liO, rei11an<lo ,\ffonso \'111 l' lll Ca,tel-
3·13 do correu te ,·ol urne, dé111os alc;u 111as 11otit1<1s a la, e Fcrna ndo 11 e111 Lcll u, fazcnth1 'o LO os c;11 a lh•;­
respei Lo da antiguidade d'esla 'illa, do seu castello ros que n 'ella prol'c ·sa \am, de c111pn•gan•1t1 toda a 
moirisco, e da lundaç<io do ton' ento que el-rei D. sua 'ida, e gasta rem toda a sua razenda, na to11l1-
Joúo 1 alli niandára edificar para residcncia dos frei- nuaçào da i;11erra contra os 1t101rH:-. . 
rcs, e caheça do mestrado da ordem de Santia~o. Foi por c::.t t' \"Oto. que os canillc1ros de 'antiat!º· 

lloje, dando a grani ra do f'ronlispieio da egreja ' sabendo que O. Affonso ll enriquc:: esta\a tcrratlo 
do 111es1110 co11 rento, poucas 111ais acrescentare111os. 1 e111 Sa111an·n1 pelo rei moiro de Se' ilha, ,·iera111 ~o< -

Co1110 ao apostolo Sa11tia00 torou por sorte a pré- cor1el -o; e tilO prestante foi o auxil io, que o no:-:-o 
gaçêio cio ernngelho na ll espanha? o tomaran1 os pri111ciru 111onarcha admittiu logo t·~ la ord t• 111 no :-:eu 
hespanhoes para seu patro110 ; e aepois, gratos ao reino, faze11do-lhe donçào de muitas villas e logarcs. 
aux ili o que lhes prestava este santo, cujo 11 0111e in- Tan1bc111 ellcs o ajudaran1 na ('Onquista de Lisboa : 
voca\'a ll\ como gritb de guerra nas halalhas contra pelo que O. Alfonso lhes deu a ermida dos ~a ntos 
os moiros, institu íram a orde111 111ili1ar que ainda martyres Veríssimo, àlaxima e Julia , á hcira do Te­
hojc subsiste. jo, para ahi fazerem conrento. Aqui assistira111, al(' 

Quasi Lodos os nos os antigos escriptores remou- que, tomando o mesmo rei a ''ilia de Alcac<'r do Sal 
lêllll a fundação da ordem de Santiago ao seculo 1x, aos moiros, a deu aos caralleiros de !::iantiago, qu r 
seguindo a lenda da batalha de Cla\ ijo, ganhada tomaram posse do castello, e agraram a mesquita 
ao · inlieis por el- rei D. Uamiro 1 de Leão, na qual de que fi zeram con,•ento para a ordem, obra :;11111-
se diz, que o santo apostolo cotníra na peleja, bem ptuosa, de que hoje apenas restam "estigios. 
montado, acutilando e derribando eentenares de Sancho p , conquistando a forte vi lla de Mertola, 
moi ros, pelo que a ordem, que dizem se instituíra fez d'ella prara de armas e fronteira da Andaluzia, 
logo depois d'essa batalha, tomou por insígnia a ter- ordenando que a defendessem os ca,·alleiros de San-
ri vcl e victoriosa espada. tiago, e que passassem para ella o seu convento. 

Mas a opinião hoje seguida, ú vista de documen- Aqui esteve a séde d'csta milícia religiosa, desde" 
tos desconhecidos dos antigos, é qu e esta ordem foi 1239 até que em 14.23 (e não 14.43, como por lapso 
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de rcvis;io se lc a pag. 3U d'esle ,-ol.), el-rei D. I impressão dos livros utcis, taes como o Diccionario 
.l oão 1, sendo mcslrc da ordem o inl"anl c D. João. Bióliograpliico, do sr. lnnocencio: o Camões, do sr. 
,cu fil ho, mandou que o conrcnlo n1estral e cabeça Juromenha; a Jlistoria Portugue::<i, do sr. llebello 
ela ordem fosse no caslello de l'almella. da Sil\'a, que se estão eslampando na imprensa na-

J<:ste convento foi feito com muito ,·agar, porque cioMI. 
~ó cm J li8~ se acabaram as obras, concorrendo muito 1 Sabemos que j;i se rcque1n u Isto ao governo, e é 
para esta conclu :io o príncipe D. João filho dei-rei de crer que a verba \'Otada csle anno seja rcparti-
0 .. \fTonso '"• que iiUl'Ccdeu a seu pae na coroa d'es- da com o Ta ·so portugucz. 
te reino, e loi o dccimo quarto mc:-,tre de Santiago . Para qne os leilores possam julgar o merito da 

.. este con\"cnto residia o prior-mor da ordem, ºº"ª traducr:io, aqui lhes aprese11ttimos parte do 
que era dignidade prrlaticia, tinha mitra, e era sem- canto 11. 
pre pro,·ido este car~o em pessoas mui qualificadas. 

Durante quatro scculos residira111 os freires de 
Santiago n·csta ca~a, até que, cxtincta esta corpo­
raçüo com as de ma is ordrns religiosas cm 183á, fi-
1·ou o cOn\'cnto dcrnluto, e o lemplo sccn larisou-se . 

1\ inguem ~e lrn1hrani jú de que alli jazem mui­
rn~ 111cslres e priores-múres, da tào longa serie d'el­
lcs que íllustrara111 Portugal pelas armas e pelas 
lctrns? 

.la o dissemos e repelimos: se não é possível ter 
a bom recato as cinzas, o jazigo dos nossos anlcpas­
~ados gloriosos, porq uc o estado mio tem recursos 
para co11sen·ar LOtlos os cdilícios onde se acham es­
sas ,·encraveis r<'liquias, t rasladc111-sc para algum 
templo dos que temos hem a111plos para o clTeito. 

Sêio muitos os finados que lc111 jus a um Jogar n'csse 
pant hcon; 111as airora cahcrào em pouco espaço os 
que cnrheram o mundo de sua fama e nossa gloria 1 

~OYA TR.\DUCÇ.\O DO TASSO 

Em todas as linguas cultas está \'ertida a grande 
epopéa da conquista de Jerusale111 pelos cbnstãos ; 
o mais bem atahado poema rpico dos tempos mo­
dernos, aquelle a que os críticos dào a palma, sobre 
tantos que lcm honro o Jogar uo templo da musa 
heroica. 

:\o seculo X\ 11 foi a Gerusalemme Liberfl.tcL de 
Torquato Tasso traduzida cm portugucz por André 
Rodrigues de i\Jallos, 1 e no seguinte, Pedro de Aze­
\'Cdo Tojn l, começou a refazer a \'ersão do seu an­
tecessor, melhorando alg;un1as esla ncias, peorando 
oulrns, e copiando quasi textualmente mui las d'ellas . 
Comtudo isto, nlío pas~ou do v1 ca nto; ao menos é 
o que deixou i111prcsso. n·u 111 volume de oi tavo, com 
o original ao lado. 

A versão de ~Jattos tem sido julgada rariamenle; 
~e porém se atlendcr a rantagem que a lingua e 
mclrifiC'ação ital iana fr ,a ú portugneza, nioguem 
clcsconrirú que ellc arl'ou com difficuldades quasi ín­
supem, eiR, para traduzir oi ta'a por oilara, de lão 
longo, t', cm parte~, oh~curo poema. O que e lhe olío 1 

pódc contestar é o direito de prioridade; uem os mu i­
to~ e merecidos lo\I\ ore~ que os entendedores tem 
pre~tado a André Hodr1~nes de -'lallos. 

Era eomtudo dcscj ~rla outra 'crsão, cm que a 
poesia moderna , nu11:- hcm dotaria e polida que a 
antiga, resplandecesse na trasladação de tal epopéa 
para o nosso idioma. 

rm poeta novel, ma, Jà bem estreiado na impren­
sa, com um volume de poesias, 2 se dedicou a esta 
lahoriosa tarefa, e con-;e~uiu lc,al-a a caho. 

Tem a vcrs:io do !'r. )osé Ramos Coelho mereci­
do a appro,·ação dos peritos, e taDto que o sr. Ale­
xandre Hercu lano a 1ecommendou como obra que 
de'"ia, desde já, ser conlemplada na distribuição da 
verba do orçamcnlo que se destina para auxiliar a 

t Sobro cslo nosso clnssic~· l~n-sc o que diz, com bo..~ critic.~, o 
nosso collnhonidor lnnoconcio rranrisco da Silva, uo seu Dice. Bib. 
t. l. pag. 69. 

• Prcfodios pocticos elo J. llunio~ Coelho. Um YOlume de 300 pag. 
deS. - Lisboa.1857. 
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l.IHl.111"Al)A, llB 1·onQUATO "fASSO 

Emaú~ tle Sião JIOuco (' distante; 
Se de uma parllr de manhfl cla,ra, 
Por acaso, moro~o viajante, 
A oulra ús 11ovc horas che~a e pilra . 
Que 11 0 1 a para o exercito prc~ la11 le l 
Como os p1os drgejos lhe prcpúra ! 
Mas, romo cio zc11Ílh o sol passava, 
O chefe as lendas assentar nianllal'a. 

Jii eram lwrparada~ . e remola 
Pouco a uz do oceano ia apagar-::-r, 
Quando. com ar estranho e 'rslc i!-(nOla, 
Dois illustrcs bnrõcs ' ê<•m <'ht•!-(ar-se. 
S<'u a~pcclo pacifico drnota 
Que amigos ' em ao <'hl'fc apr<'Scntar-se. 
Srto do grfto rei do Eg) pio nwn~ageiros, 
E trazem muitos pagen · e C!'.'Cudciros. 

É um .\lclr~. qur principio l<'\C 
Da plehe rndc e '11 no ::cio immundo, 
t: que o subir as more~ honr.1s de\ e 
Ao :;cu íallar a~lulo, alto e racu11do, 
Ao modo brando, e ao 'a rio ~rnio e le\"C, 
Prompto em fingir e no enganar profundo; 
De calumnias ~ nwstrc, <' d"t%1s u~a. 
De sorte que se crc que lom a e accusa. 

O outro .\rg.111te ~. circassi,!llo, 
Ou~ :i grande c~rlc f<;ira ler do Eg~ pto; 
llOJO, salrnpa fc1l o, VI\ e ufano 
Entre os maiores da milicia inscriplo. 
Impacicnlc, duro, dl'shuma110, 
ln fnligavrl na pcll'ja e invi(' IO, 
Zomba de toda a cTe11<'il, e no scn erro 
Tem por lei e razão di1 c~pada o ferro. 

<:omo a11diencia pedissrm, no aposento 
Onde ('ra Godofrc<lo amhos entraram, 
E cm trajo ~implc~. e cm lrnmilde assrnto 
Enlrc os Sl'US r:n all ri ros o eneo11traram. 
Mas srn e-lhe a mod(•slia de ornamcuto, 
Com a qual o~ seus dotes mais ~e aclaram. 
A fronte apenas inclinou .\rga111e, 
Qual homem sob<•rboso e arrogante. 

Pon'm a mão .\lel<'s poz no peito, 
E, a cahera e os olho· abai\ando, 
Dos Sl'llS srgundo o modo. ('0111 rcspeilo 
O saí1dou, suas honras olkrlando. 
Depoh; principiou, em rio desfeito 
De doce mrl o ~eu foliar manando; 
E por<1uc ja do S) rio os fnrn('O · eram 
Senhores, ·cu discur~o perceberam. 

O tu c1uc dirrno o céo achou sómente 
De lflo grancfcs hcroes le\ ar á gloria, 
Aos quacs com forte mr10, pl' ito prudente, 
J:\ remos deras antes e n \'ictoria, 
Passon o estreito hcrculco e o mar fremente 
A fama tna, a todos nós notoria, 
E nos mais povos lambem, pelo 11uc ha dilo 
Dos foitos lcus e leu valor o Egyplo. 

/ 
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Todos o nome teu, que cite le,·anta, 
Ouvem, <piai maravilha nr10 sabida; 
l\las ao na~mo geral, que tudo espanta, 
Meu rei sente a alegria reunida; 
Nem rcecia ou inveja gloria tanta, 
Antes é por sua bocca rPpelida 
Mil vezes com pnl1cr, e sua Yonladc 
Hoje é só procurar lua amizade. 

Sim, comligo amizade e paz deseja, 
Visto que o tempo <lzado o favorece; 
O .taro <1uc vos ligue o 'alor seja, 
Pois a dn ersa crenca o não padece, 
Mas porc1ue ouviu tjuc tu para a peleja 
Te ::irmastc, o <1uc ora certo lhe parece, 
Para do reino seu fóra lanrares 
O rei amigo, e d'elle lo a1fossares; 

Propõe, antes que mal d';ihi pro,·enha, 
Que do que h~s ganho já te satisíaras, 
Por que a Judea a doce paz mantenha, 
E que a quanto protege mal não foras; 
Firmeza cm pa~a clle fnr:í <1ue lenha 
Teu dehil rcrno; se este accordo abracas, 
E vos unis, quando é •1ur o turco e o pérsa 
Ilão de sua orle mel 1orar adversa? 

Em pouco muitos feitos acabaste, 
Acções que respeitar hf10 de as cdades, 
Fomes, 111gratas marchas i;ul1portastc, 
Exercitas \'l'nccste, mais (' i< ades, 
E as pro' incias lon11,inquas allcrraste 
Co'a 'oz da foma, com <1ue Ludo invades. 
Podes inda ganhar no' a 'ictoria 
E terra, porém ofto ganhar mais gloria. 

Ao leu zenilh subiste ; crora úrnnlc 
Deres buscar fugir a gloria incerta, 
Que só terreno alcanra~ lriumphanle, 
E mais c'roas a gloriá nf10 te offcrla; 
Antes, sendo rencido, n'um instante 
Perdes ludo, e a ruina lcnis certa. 
Por o ganho o o muito, contra o pouco 
E duvidoso, é jogo audaz o louco. 

~Ias o conselho d'essrR a quem peza 
Que muito 1cm1>0 o ha1 ido outrem conserrc, 
E o ter sempre vencido cm toda a cmprcza, 
Junto :i vontade nalunil que fcn·c 
Em os maiores peitos mais acccsa, 
De ha vc1· mais q ucm o ~irva e a lei llic obRcrve, 
Farfto que ~ paz lu fnjas mais que a dura 
Guerra fugir outro qualquer procura. 

íl flo de C\horlar-le a proscrruir na cstr,ida 
Que a teus passos o f;ulo aÍiriu tamanha, 
A não clcpor essa fam osa r:;pada, 
Que a ' ictoria feliz sempre acomj1anha, 
Té ser a lei de Mahomet prostra< a, 
E a A~ia ermar a hcllkosa i:anha; 
Doces con~elhos são, doce~ enganos, 
D'ondc podem pro' ir C\lrcmos damnos. 

lllas, se a paixão os olho;: te não cerrn, 
Nem da razfto o lume le escurece, 
Y cr:is, scja qual for a no1 a guerra, 
Que 11i10 esp rança. nrn:' tl'mor te off'rece. 
A mud<l\ cl fortuna varra erra, 
Ora 'C'nlura, ora drsgral'a,. tece, 
E :iqucllcs cujo "ºº foi ·m:iis alto, 
Mais perto põe do precipicio o salto. 

Se aca:io contra li se mm e o Egrpto 
De armns, de oiro e conselho poêlero;:o, 
E se o lurco da guerra -:ólta o grilo 
co·o filho de Cassano, C' o persa iroso, 
Que o

1
opõcs ao seu poclC'r grande, infinito? 

Que a >ril(O tens, ó chefe <'aulcloso? 
lrós ncaso pór a confian('a 
Do rei dos gregos na lirinada alliança? 

Quem dos grl'gos a fé ainda ignora? 
nem deres couhcccl-a, qnc a pro,·a te 
Por vezes mil, pois sempre na lrai<lora 
(;e11te insidias apenas encontraste. 
E ha de a 'ida por ti expor agora 
Quem ao passar contrario cxp'rimenlaste·? 
lia de te dar o sangue, o que a e Irada 
Te negou por ..;cu reino, a todos dada? 

i'llas talrez a esperança tu puzesle 
N'esse exercito <1ue ora te rodeia, 
E e:-scs, <1ue espalhados já ví'nce~le, 
ne ' eucer reun1clos tens a ideia. 
Poi nf10 oolas a gente que pl'rdeste 
i'ia crua guerra de dcsgracas cheia? 
fü10 vês co'o persa e o turéo unido o egypcio, 
Novo inimigo para o teu cxicio·I 

Ainda que supponhas c1nc é lt'u fado 
l't'lo ferro jámnis seres ,·cncido, 
E que ludo <\uanlo has imaginado 
Por decreto < o cfo vejas cnmprido, 
Ficarás pela fome subjugado; 
Por quem és n'esse caso soccorrido? 
Tira contra clla a espada, vibra a 1:111ra, 
E 1 e se de 'cnccl-a tens esp'ranra. · 

A prc,·idenlc mão dos habitantes 
Os campos dcslruiu, e cm forte muro 
Do dia em que ehcgastc dias antes 
Quaolo produz a terra poz sC'guro. 
Como bas de os cavalle1ros e os infantes 
Sustentar? que fará cm tal npuro? 
Dirás que tens a armada bem pro' ida; 
Enlf10 dos Yl'nlos pende a lua 1 ida? 

Acaso lua fortuna aos vent os manda, 
E suas iras, se <1uer, prende ou desliga'? 
O mar. que aos 11ossos ais sr. não abranda, 
rma pala1 ra tua lanlo obriga? 
i'ii10 podcrcmo nós por outra banda, 
Com o turco e o persa C'm forlc liga, 
Congregarmos armada tal. tamanha, 
Que da lua se possa oppor à sanha? 

Duplicada ri<'loria necessitas 
Para sair-Ir hcm qualquer cmprC'za. 
.\'um·1 derrota so. desacreditas 
Teu nome, ou soffres damno 4(UC mai~ pt>za; 
Pois. se perde~ a frota precipitas 
Os teus, que ú fol.llc entregas, lrislc prczn, 
E, se nncido <'s. ' icloriosos 
Em 1 fio serflo lcus lenhos po<lcr(l~os. 

Por<.'m se cm lal e~lado inda preí1·re' 
llejcitar do rri nosso a alia amizade. 
Do que és, do 11 uo tens sido hcm diff<'rc~ ! 
Perdoa-me se di~o esta ' crdad11. 
Ah! se tu reno' ar a lucla qucrrs, 
\ludc-lc o cro superuo essa ' outade. 
Porque a .hia rc:;pire e dispa os luctos. 
E lu gozes lambem da gloria os fruclos. 

E vós, ~eus cofll/)a11bciros nos narc;;, 
os perigos, 1w ida e vcocime11to, 

l'lão 'os enganem da fortuna os art's. 
i\a guerra niio ponhaes o pcnsnmento. 
:\las, qual naula (':<Capado aos gro~~os n. ~rr ~. 
Que o barco recolheu livre do '1•uto, 
UC\ eis de amainar as soltas 'dal-, 
Nem mais ao mar vos enlreganlc · u' ella~. 

Calou-se, e o sou fallar logo seguiram 
Os hcroes cm voz surda nrn1·muraudo, 
·os seus nobres scmblaulcs do que ou' iram 

Claros sigoaes de indignacfto mostrnudv 
O capitrt0 por quatro 1'ezes 'iram 
Yoh·er em roda a vista os seus filando , 
Té qne no mcnsogeiro, que cspcnn a 
Que lhe déssc resposta, os o Ui os era\ a, 

• 
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E diz: brando e soberbo 11ropozcslc 
Do teu rei o recado, o t(ual, se ama 
.\ mim e aos feitos meus, como expozesle, 
)lercê me faz que o affe<·to meu inílamrna. 
Quanto á guerrn que coulra nós preveste 
Do paganismo unido l'm firme trama, 
l\esponderei com toda a liberdade, 
Qual costumo, mas com simplicidade. 

Sabo que tudo quanto supporl;)mos 
(ht sobre o mar, 011 sobre a !erra durn, 
E sómenle por ver se íranque;imos 
Caminho ale de Christo á sepultura, 
Co'o que de Deus a graca mereçamos, 
l.irraodo Sião da c:-Cra\ Ídão impura. 
Para tamanho feito cremos lc\'e 
lleinos, honras perder, e a \ida bre\·e. 

1\ão nos levaram, não, a esta em1lreza 
Da ambicão os cstimulos (arrede 
De nós ó Elerno Padre essa vileza, 
Se por acaso algum de nós lhe cede, 
Nem consinta que adoce tal torpeza 
Jlello veneno que o viver impede). 
Sua santa mão que os corações abranda 
Foi só que nos moveu, e que nos manda. , 

Por ella entre embaracos conduzidos 
Fomo-, a mil perigo · ·e·capando, 
Ella é que apfana os montes mais erguidos, 
E os caudalosos rios sl•cca, acenando ; 
. \ placa o mar, e os ventos desprendirlos, 
Torna o estio fre co, o inverno brando; 
E ella que entra os muros, que batalha, 
Que vence armadas hosles, e as espalha. 

D'ella nos vem a esp'ranca e atrevimento, 
E não de nossas forcas já cancadas, 
Nem da armada ou ele lodo o· ajuntamento 
De nacões pela Grecia o fran co armadas. 
Tenhamos nós do ceo o valimento 
E sejam as mais coisas desprezadas; 
Quem o conhece e \ iu como defeode 
E fere, outro soccorro nào ()retende. 

~fas inda que sem ello nós fic1uemos 
Por cu l1>a nossa ou por seus fins occultos, 
Como alegres á Lerra desceremos, 
Onde os reslos de Deus foram sepultosl 
Mortos, inveja aos vivos não leremos; 
Os nossos corpos 11(10 serito inullos; 
Nem a Asia nrá da nossa sorle, 
Nem choraremos nós a nossa morle. 

Emtanlo que fujamos 11ão se creia 
A paz bem como a guerra assoladora. 
Ninguem do leu monarcha a alliança odeia, 
Sua amizade até grata nos fõra. 
Mas. se não lhe pertence inda a Judêa, 
Porque razflo tanto a defende agora? 
Deixe-nos conquistar dos mais a terra, 
E a sua reja ledo, e sem ter guerra. 

Assim responde; e com furor ardente 
A resposta d' Arganlo o seio parle ; 
Nem o occulla, mas com 'oz fremente 
Se chega ao capitão, o diz d'esl'arle: 
Paz não queres; pois bom, guerra sómente 
Ilaverá enlre nós, guerra vou dar-te; 
Claro desejo d'ella dcmonstrasle, 
Ja que as nossas pro1>ostas recusaste. 

:'>'islo pela aba toma a vc:.lo sua, 
E, apanhando-a na fó rma de regaco, 
Ainda mais irado continúa, • 
Pintado no semblante fero ameaco: 
Aqui tens n'esle manto á cs1lcrá tua 
Guerra e paz, de uma offcrla aqui te faço; 
Escolhe, homem soberbo, sem tardanca, 
Já que no lão incerto has esperança .· 

Como lal allh,ez todos mo\ esse. 
Guerra. guerra sono em tom guerreiro; 
Que nin~uem aguardou ciue rc~1>onth.':S e 
Godofreoo do Eg\ pio ao mensageiro. 
Este. sollnndo o inanto. guerra ofrreee: 
Meu rei, tornou, para ~lia 1·os requeiro. 
Assim fallou. e tão fervz o disso. 
Qual se de Jano ao templo a poria abrisse. 

D1ri<'is que do manto lhe sa ira 
Com o louco fu ror discordia fera. 
1·: que nos olhos seus arder se 'í ra 
De Alecto o rubro fogo e o de ~l <'gcra . 
O alli\ o que chamou de Deus a ira 
Qu<'rendo ao eco subir cerro assim era, 
Babel n~sim o ,·iu a fronte alçando, 
As cslrellas e o sol ameaçando. 

Dizei ao vosso rei que o espcnimos, 
E que se apresse, torna Godofrrdo; 
A guerra que offerece lhe ncc<'il;imos; 
Se não vier ao Nilo seu bem cedo, 
E ao proprio rei•10 ~eu bu~cn l-o vamos. 
Com presentes de1lois, e geslo ledo 
Os despediu ; a Alcles deu brilhanle 
Elmo, que houve em Nicca triumphanle. 

Couhc a Argante uma espada; é pedraria 
E oiro o punho d'ella; lüo bem feita 
Que lhe e'\ce<le o trabalho a alia rnlia, 
De arlifice sublime obra perfeita . 
Depois que elle notado allcnto ha\ ia 
A tempera, a riqueza e o que a enfeita, 
A Godofrcdo disse: bem deprcs~a 
Yerás teu dom como a scn ir comoça. 

Assim so despediram. Por Arganl o 
Foi co·o seu companheiro concerlado: 
Que esle, mal des1)ontas:;e o sol brilhanle, 
l'arlisso para o Egvplo co'o recado. 
Quanlo a elle co·a· noite iria adiante. 
Caminho de Siflo, pois escusado 
Era o preslimo seu para onde ia 
Alcte:;, e entre as armas se queria. 

A:-:;im de mensageiro em inimigo 
e tornai se faz bem ou mal nito cura; 

Se offcnoe das nacões o uso anligo 
'em sequer em tãl pensa n'alma dura. 

Sem rcsposla esperar váe pelo abrigo 
Da paz noclurna, e pela treva escura 
Para Jcrusalem impaciente. 

1cm menos a demora Alcles sento. 
Jos!: flAllOS Cot:LnO 

TUOMAZ A~TO~IO DOS SAl'\TOS E SILYA 

' 

Ilojo 20 de janeiro de 18G1, á hora em que vou 
traçando csras linhas, acabam de completar-se jus­
tamente quarenta e cinco annos (se não falham as 
memorias qu e tenho á vista) depois que no de 1816, 
pelas seis da tarde de cgual dia, um exi"uO presti­
to, formado de poucos mas fieis e magoaclus amigos, 
regressava, taciturno, da egreja velha do hospilal de 
S. José. Ahi deixárá escondidos na mudez do sepul­
chro, dentro em pouco ignorado, o restos mortaes 
de um pobre exagioario, que no dia anterior ha­
via tocado o termo da sua atribulada carreira . 

De Lodos os que então tomaram parte no piedoso 
cortejo, um só, segundo creio, ainda vive: graças á 
Providencia, que o exemplou até agora de solver 
esse tributo inevilavel, que pésa sobre a humanida­
de, e que os antigos companheiros satisfizeram, des­
apparecendo successivamenle da face da terra! Cha-

I 

----------~___,,,,,,,.... 
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ma-se José Pedro da Silva; é o chefe dos continuas da 
camara hereditaria. Se o sol de 11 de abril proximo 
futuro luzir para elle, contará n'es e dia os seus 
oitenta e nove annosl 

Quem era, porém, aquelle sobre cujo cadaver se 
fechára a campa, prcanchidas que foram as pre­
ces e ceremonias deputadas pela religião, para in­
,·ocar, elll faror dos linados, as misericordias do 
Todo-Poderoso? U111 homem que ,·ivcra no mundo 

como exemplo do svstema das compensações, pelo 
qual a Deus apraz· regular e dirigir o universo. 
fogenho penetrante, vasta intelligencia, imaginação 
fecunda e vigorosa; todas e tas faculdades, aloja­
das em um corpo enfermo, debil e mal conforma­
do. t'\ascido em berço humilde; envolvido, durante 
a infancia, nas faxas da pobreza; vendo na quadra 
da adolescencia sorrir-se-lhe por alguns dias a for­
tuna, acenando-lhe com e peranças de futuras pros· 

LOGARES MEMO RA \"EIS 

Ili 

N#.ACtll 
Casa ond<' ~ o poeta p<irtUgucz Tbonmz Antonio dos Snntos e Sihn, 

fronteira á porta do cem1terio da Miscricordia do Sctul.i:il 

peridades, para er, ainda ante da virilidade, per­
seguido por uma serie sempre crescente de infortu­
uios, que para elle só findaram com a vida, e que 
jámais lhe permilliram desenroh·cr, cm larga cscal­
la, os seus recursos intellectuaes. 

Tal foi Thomaz Antonio dos Santos e Sih·a, um 
dos nossos mai ' sublimes, e (diga-:.e a verdade) ao 
mesmo tempo mais defeituosos poetas; mas que, ape­
sar dos seus defeitos, não deixou de illustrar a na­
ção a que perteuceu, e de merecer saudo as recor­
dações â terra que o viu nascer. 

llouremos, pois, o seu 110111e do modo possível, 
rc,·ocando-o do esquecimento a que parece querer 
arrojai-o a diuturn idade do tempo: ded iquemos uma 
pagina â narrativa das suas desgraças, e outra á 
commemoração dos fructos mais ou menos sazonados 
do seu inncgavel talento. 

li 

Nem todos os meus leitores veriam ainda a gra­
nna que, repre cntando o vulto do nosso poeta, 
adorna a edir:io fci ta cm 1810 da sua cpopéa, a 
Brasiliada. Justo é poi dizer aos que o não sái­
bam, que (se podemos fiar-nos ua cxactidão da le­
genda aonexa á mesma i5ravura) cllc nascera a U 
de ahril de 17o1, e que tivera por patria a populosa 
e antiga villa de Setubal, elevada recentemente á 
categoria de cidade. Ahi mesmo estava destioadll a 
ver a luz, quinze annos mais tarde, outro cultor das 
musas, o insigne Bocage, poeta se não superior áquelle 
seu patricio nos quilates do engenho, por certo de 
mais depurado "'Osto, e que soube encobrir com as 
graças nativas 8a sua metri licação, sempre fl uente, 
correcta e barmouiosa, a mingua de estudos regula-
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rcs, cm que o outro lhe lc\':l\'a indispulaYel vanla- termo da carreira começada} foi para o mancebo uma 
gem. perda irrepara,·el, e o Jrnmciro ensaio de outros 

Os progenitores de Santos e Sih·a, pessoas, ao que golpes não menos profun os, que a desgraça lhe pre­
parece, de condição ob cura, e que pouco deviam á parava. 
fo rtu na, habita,·am cm casa não propria, de cuja 111 

fachada, tal como se conserva, foi ha pouco tirado e 
o desenho, que o « Archi\'O Pittoresco » apresenta De pcrtado pela funesta realidade dos seus sonhos 
no princiP.io d'estc artigo. de ventura, teve Thomaz An tonio de conformar-se 

lmP.oss1bilitados, prla falta de meio , de darem a com a sorte, e procurar algum expediente para ha­
seú fi lho qualquer educação littcraria, correu esse ,·er os meio de subsistcncia que lhe fallcciam no esta­
encar"O á conta do padrinho, que era um <lesem- do de desamparo cm que ficára . Occorreu-lhe por mais 
barga~or por nome Thomaz da Costa de Almeida prompto o de tirar partido da pharmacia, na qual 
Caslcllo-Branco, \'arão rcspcita\'el por letras e rir- adquirira instrncçào Lia tantc para ser, como foi, 
tudc~, se dc\'C111os liar-nos na pintura que d'elle nos admitlido cm uma botica da sua patria. i\Jisera,·el 
deixou nos seu· versos o pupillo agradecido. recurso 1 Conjuradas cm seu damno a fortuna e a 

A naturez:i, que parece pouco propensa a conscn- natureza, negá ra-lhc uma os ca bcdacs necessarios 
tir dcsegualdadcs nas crcaturas, contrabalançando para mestre, e a outra a agi lidade indispcnsavel a 
muitas vezes a supcrahundancia dos dotes intelle- um bom ollicial. Te' e, pois, de vegetar, ou antes de 
ctuaes com inco111111odos ph ysicos, fez que Santos e languecer, du ranle alguns annos, n'aquel le desagra­
~ilva nascesse alei,jado de ambos os pés, e com uma davel e prosaico mester, entregue de dia e de noite 
compleição fraca e va letndinaria. Dotado porém de á manipulação de pilulas, ungucntos, e mais pre­
summa penetração e ancia de saber, deu de si tão parndos ollicinaes; isto a troco de um tenue sala rio, 
rapidos progressos nos rudimentos da$ letras, que o que mal chegava para as primeiras urgencias da vi­
seu protector satisfeito do que n'elle via, e condes- da, sujeito a todos os dissahorcs, incommodos e amar­
cendendo com os desejos que mostrava, determinou goras inseparareis da condiç;io servil, que facilmente 
franquear-lhe a estrada das sciencias, e foi resolvi- se imaginam l 
do que iría para Coimbra, conclu ídos que fossem os Meuos bastaria para que outro, no logar do joven 
prcparatorios ncccssarios para a faculdade da Medi- poeta, sentisse embotarem-se-lhe de todo as faculda­
cina, por ser esta a da sua predilecção. des, e extinguirem-se-lhe de uma vez para sempre, os 

A ·sim correram para elle os annos de puericia, e fogos do enthusiasmo . .Ellc pôde tirar do seu ani­
despontaram os da adolescencia, estudando entre- mo forças suflicientcs para contrastar os rigores da 
tanto as línguas latina e grega, e depois os moder- des\·entura, com quanto não conseguisse rencel-os 
nos idiomas. Chegou pelo tempo adiante a ser ver- de todo. O e·tudo, a que tão cedo se habituára, 
ado no italiano, rrancez e hcspanhol; mas sobre to- continuou a ser-lhe occupação nos momentos que 

das as linguas 'ulgarcs que conhecia, deu empre a lhe sobraram das importunas tarefas profissionaes. 
prefercncia á iogleza. Assim m·o certificaram pcs- Os linos lhe scrriam dr conforto, e no cultiro das 
soas que ,·ireram com cllc cm intimidade. Se a pre- musas acl1a,·a alli,·io e dislraccào. ,\ lheado da conri­
fercncia era OU não plausi\·cl C fundada, dccida·O \'Cncia de amigos illustrados, COlll quem podeSSC dis­
quem podér e quizcr. - cutir e aprender, tem de socC'orrcr-sc unicamente a 

.Entrado nos estudos sccundarios, cursou seguida- si, e dcrer tudo aos proprios esforços. Mas se d'ahi 
mente os da philosophia racional e moral, e da rhe- ref>ultou maior 15loria ao seu talento, não deixou es­
lorica; applicando- e tambcm ú geometria e alge- sa falta de l)l'CJudicar cm muito as suas composi­
bra, e /lor li111 aos da historia anl i"a e moderna, 'çõcs. AcceiLando a inspiraçiio, tal como se lhe depa­
geograp 1ia e ch ronologia . o· este modo completou o ra"ª• via-se obrigado a traduzir os pensamentos, 
curso chamado então, e muitos annos depois, de hu- qu asi sempre gra11diosos e arro.jados, cm phrases 
manidades; e com tal aprovcit11 111cnto como é facil que, por demasiado rnl l{a rc;;, mal polidas, e muitas 
de ver aos que folhcam as suas compo~içõcs, pelas vezes incorrcclas, amorlcria111 o brilho das idéas, ou 
quacs se encontram derramadas, profu~amcnt r., cspe- as dcsfigura\'a lll grosseirn 111cntc, den unciando-se, a 
cics que hc111 patcntca m sua crndiç<io e :>ahcr. cada passo, na rudeza das fórmas, a i11rapacidade 

A leitura de ll omero c iniciou nos mystcrios da do auctor em accordal-as com o estilo e locução que 
arte; e nào tardou em rn"ela r-se a sua vocação o assumpto rc<Jueria . 
para a poesia. Posto qu e nos sejam hoje desronhe- O amor, cs:>a paixflo, ou mrlhor, esse sentimento 
cido· os primeiros ' agidos da sua n111sa, sabe-se lo- ingenito e indehni\'CI, mutuo pendor de attracção 
da\'ia que na cdade madura se comprazia el le cm nos dois sexos, que se rc1cstc clt~ fórmas tão dif­
narrar aos seus anugos. como principiára a ,-ersifi- ferentes, e que de ordinario impera com mais \' ÍO­
car aos quinze annos de ccladc, e como antes dos lencia sobre os honu.'ns dr ima!!inaçào fo:wsa e ex­
\·inlr compunha j:1 algumas peças, que mereciam tasiada, quacs costumam ser os poetas, não tardou 
lou,ores e applauso~ <iquellcs de seus patrícios que cm prender nos seus laços o coração de Santos e 
podiam ter 'º'º na 111atrria. Dep.>is ele Homero, Silni, com prome~sa de "enturas que não lhe era 
Young era o :-eu 11u<·tor farorito, e eonla-se que dado fruir. :\amorou-sc cllc d1· uma donzella sua pa­
ainda nos dcrra<ki ros annos se rc3ozija"a repctin- tricia , cujo nome e qua!icladcs pc~~oacs silo hoje mys­
do de cor os melhores trcehos das u :\oitesi> do tcrios occultos a in1cstigaçl>rs: foi correspondido, e 
poeta ing! ~·z, que couscnara tenazmente impressas lisonjeara-se ele rcr em bre1 e cumulados o, seus 
na mrmona. votos, quando a morte se aprc:;sou em roubar-lhe o 

Antes de pt1ssar a Coimbra quiz ainda estudar a objcclo amado; um cancro de,orador a lançou á sc­
chimica e pharmacia, e deu-se a estas sciencias pultura 1 facihnentc se crc quanto a perda lhe scría 
com o mesmo ardor que o aconipanhava em tudo o dolorosa, sahcndo que ú sua sauclade dc,·cmoi:; a com­
quc emprrhcndia. Eis que 11111 accidente impre,·isto posição do poema elcgiaco <1 Srpultura de teshia », 
e doloroso ''eiu corta r cm ílor as suas esperanças, e talrcz o primeiro que, n'aclurllc gcncro, se escre,·eu 
derrocar prlos f11nda111cntos o edi licio da sua foliei- em portuguez, e que, cm iora rnui longe de poder 
dadc futura, aniqui lando para sempre a execução julgar-se perfcilo, ê eo111tuclo nm dos n1elhores no­
dos projcctos, .<Juc deviam assegu rar-lhe uma situa- rões da coroa pocti<'a do seu auctor. 
ção cstavcl e 111dcpcndente. A morte do bemfc itor, Nào podendo ji1 conservar-se cm uma terra, que 
sobre cujos auspiC'ios se lisonjeava de chegar ao de con trnuo lhe aprcscntan1 tão amargas recorda-
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ções, desejo o de melhorar de fo rLuna, e illudido, ao 1 busca de ºº"ª pousada, e sua filha Isabel esLarn 
que e alli nua, pelas prome:.sas de um grande, <1ue meio Yestida, com a sáia ainda lenta da chU\a. 
lhe offerecia amparo e prolecção, Santos e Silrn re- - Que ide fazer? - exclamou ao 'el-os n'aguella 
solveu transporta r-se para Lisboa, e dizer á patria disposição. - Ides matar essa pobre crianra 1 1 iracM 
um adeus, lJUC os successos sub -equenLes tornaram lhe essa maldita sáia, abrigae-a bem, ateae o fogo, 
para elle eterno. -. e disponde um caldo para lhe dar. 

tCon tiuún) 1:-"i>ocssc10 DA s1LvA - Olhe que ... 

AS ROSAS ENCANT.\D.\S 
CO:<TO PE:-li~SCLAll 

11 

(\'id . pag. 3'i6) 

,\. frouxa luz da lanterna exan1inúra o sacerdote 
a morhida physionon1ia de Isabel, e adi,•1 11húra-lhe 
os padcci111entos . .En1 braços a lel'aram pelos triangu­
lares dcgrn us da torLuosa escada , e dcposilara111 o 
precio:.o fardo na casa que scrria de cozi nha, co111-
parti111c11Lo i111111uudo e cheio de objedos cxLravagan­
tcs. 

- ~l udac-lhc a roupa, cm quanto acudo com rogo 
para o lar. 

- Ah seuhor! eoxu~al-a-hci cm quanto haja lu­
me, porque nào temos outra . 

A !)e,era f'routc do clerig,o auntl\ illu-se, e silen­
cioso trou\e alguma lenha, um c11~~rgào de palha, 
uma manta de seda e lã, ao uso niom::.co, e uma ca-
111 Í::ia g l'OS~ a . 

- l\ào posso offerecer-' os mais, nem melhor, -
dis~e eom scnLimenLo;-dcspi essa cria nça, aque­
cci-llrn esta l'a111isa com as ra1zes, e11xu15ae-lhe o ca­
hello, recoslae-a no xergão, guardae-a IH!m, alimcn­
tae o fogo, e co111pondc-, os com esta comida e esta 
111anta , porque nüo ha, outra coisa na minha roupa­
ria, 1wn1 na 111inha cozi11ha . 

- Pague-lhe a \'irgcm tanta caridade .. \ rranjar­
me-hci al)ui do outro lado do fo30; nós, os pobres, 
estamos affcitos a passar inro111111oclos e trabalhos. 

- Oae-lhe unia~ golas tl'cstc licor, e ceac este 
pedaço de rarne. 

J~ aprc~eutou-lhe u111a garrafa co111 liror, um co­
po, e um pedaço de carne. 

O hon1c111 dos eabcllos rcrmelhos era um philoso­
pho; SOidado llil jUl'Cntude correra lllllitas e longin­
quas !erras, Loniando co1110 as abelhas o 111el hor de 
Lodas . Sabia 111uiLas linguas, e e<i n1 tanta li1ci lidade 
lia nos perga minhos 1elhos d;1 esniptura arahe, 

· corno nas pedras anLigas. En1e11dií\ dl• todas as coi ­
sas, cun11a enfermos, compunha cauções c·o111 a mu­
sica apro11nada, e cm tudo o mais lc'.ª'ª a palma aos 
da :.ua c a:.se. Como Lodos os homens i.:randcs, por 
defender os moiros, foi encarcerado na i11<1ui::.irúo, 
d'ondc saiu ao cabo de rinle an11os, illl':,O da culpa 
de reh1p~c1 . O doutor Graciano, desde cnt:io, ama­
' a a hun1a11idade, sem querer Lra to tom os hon1ens, 
dara c111 c:rn1olas todas as suas rendas, e ocru lLarn­
se no soccor1 ido. Yil'ia só na ulti111a casa da rna 
de 1;0111creli, vircnda temida no ba irro, porque Linha 
duemte. Estahelcccu obscnatorio no alto da casa, e 
JaboraLorio na sa la lcrrca, domcslicou um ~ato e 
uma cobrn que aprcsára, crn peq ueno:;, no Jardim 
da casa, e procurando apartar-se inteiramenLe do 
mundo, compra,·a de rez cm quando o r1ue lhe era 
mister para alimento, e larara a roupa por meios 
chimicos. 

Como iamos dizendo, passou a noite, mas não 
a febre da menina, segu ndo declarou o doutor Gra­
cia no; e osLe, regressando de celebrar o incruenLo sa­
crificio da 111issa, trouxe um grande cesto com todo 
o nccessa rio. 

Pero AnLunez esperava-o já di sposto para se ir em 

-1'\ão procuraes trabalho'? 
- Prncuro. 
- Pois então, hoje ajudar-me-heis a compor o 

meu observatorio, quo a chm·a destruiu, e ámaobà 
a esLacada da herdade. 

- Só Deus \ 'Os pódc pagar Lào hoa YOntade. 
Coruo o inverno ia sendo demasiada mcnLe chu,·o­

so, os pobres e falto de lrabalho anda,a111 ao ban­
dos, e o doutor, ainda lJUe se rest.:bclefeu lbabel, 
nfto qu iz de:;pedir O:i hospedes, rcccam:o que pcre­
cessen1 de fome. O trato que coti elks ti rern recon­
ciliou-o com os homens, porque as Yirtudes mais ~e 
casa m com a gcnLc dos campos. - Pouco a pouco, 
o doutor foi perdt•ndo a sua 'ida sol itaria. 

Pero Antuncz occupou-sc, pois, nos reparos <la 
vi renda do doulor ; e cm pouco, salas e jardi111 Li­
nham grande transformação. 

Isabel co111crarn a estar forniosa; a sua belleza 
infantil entantava co1110 os ramos de flores, como a 
aurora, co1110 os sonho- cm que <le criancas ' emos 
a gloria . . \ cutis era branca e transparcnie como o 
alabastro, !>Ua\ e co1110 a folha da rosa de prima\Cra; 
os cabcllos loiros caiam-lhe, entrançados, aLé {t de­
licada cinta: os olhos azucs re\ cla1 am a dorura de 
um coração de po111ha, porque a al111a era-lhe ainda 
mais l'orn1osa que o corpo; gcnLileza, engen ho, pru­
dencia (tüo 1ara n'aquclla edade), cxq11isita sensibili­
dade, de111onsLrava111-se nas suas afções. Era assim 
babel. 

Uma grave e penosa enfermidade sobrereiu ao 
doutor, e cnltio, mais que nunca, abençoou elle a 
hora em que r1•eolhcra os pobres forasLciros, porque 
o tratara111 com affcclos de irmflo, com o carinho 
de 111àe ou de cspo!'a . Ao cabo de lar~o:. \>adt•l'imen­
tos, 11101 rcu o clcrigo com a tranquilliclac e do justo. 

Pero .\ nLunez e sua filha ficaram por uni1 ersaes 
herdeiros. Li1111Lados eran1 os bens, porque ~e não 
estendiam a 111uito mais da casa e alt:nmas {!l'llnjas; 
pon•111 co111 clles melhorou-se consider<l\ elmC'n te o 
estado e cond ição dos adventicios; se1~do, ah'111 d'is­
so, esta herauça Ol'l'asiüo de im µensados e 111araYi­
lhosos fados, como o leitor Ycrá . 

111 

Isabel complet;íra quatorze annos. edadc• do:- pr:­
mci ros amores, no hencli<:o e roluptlwso ~o~o de An­
dal uzia; a compost ura do roslo, a dC;!illlria da~ for· 
mas, sua mclanrolia, e o o!har car;nhorn dos tlaros 
e serenos olhos dcouncia,·am-no. 

Andam sc111 pre fugi ndo da comi anhia de SN1 
pae; inqui1' la duranLe o dia, pela núile dcsl'elarnrn 
a pohre menina l'onhos muito cxtraqigantcs ou mui­
to agradal'eis. Ao eaír da Larde passca\'a pelas ruas 
do seu jardim, querendo occultar as indisl'rctas la­
gri111as que hanha,am as suas pnpillas, ao pé dos 
tet ricos muros das Torrcs-Yerrnelhas. 

!\a Yespera de S. Joào, pela tarde, ouriu que em 
uma granja imn1ediata, as ,·isinhas que toniaHllll o 
fresco, praLica\ am pelo teor seguinte: 

- \'ciu arrastando farrapos~ e já tem silia de pan­
no Yerde .. . 

- Com roupinhas do mesmo, mãe Cand1•laria, e ... 
- E com ta111isa fina, branca, cngo111mada, pre-

gada, e o. collo guarnecido de caheçào canu~sim, 
que lhe Yae ad1111ravclmente, porque a rapanga é 
um brinco de oiro. 
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- E gargantilha de pedras moiriscas; estas rapa­
rigas ... metlem a mão no lume sem se queimarem ... 

-Tens maldita língua, segoviaoa, porque o po­
bre senhor era mui caritativo. 

- Pois siml Veja aquelles sapatos com duas so­
las que a menina calça; as tranças apanhadas com 
fios de oiro; e o rosario de cristal e prata 1 Ora, mãe 
Candelaria, de certo appareceu o duende á loirioha. 

- ~ão m'o recordes, que n'esta noite de S. João 
é que sáe a passear por estes campos. Em boa 
casa vi,·emos l. .. Pobre da minha irmãl. .. 

-Deixae-mc persigoarl Jesusl Cootae-me o _fim 
de vossa irmã. - Não licarei só no quarto esta noite. 

- Das de saber, minha filha, que viviamos, m_ioha 
mãe, minha irmã e cu, o'cssa casa em que nvcm 
agora os fora tciros, na casa do duende, ha já mui­
tos annos, quando entrou aqui o imperador; não te 
lembrarás, eu era mui nova. l\lioha irmã primoge­
nita começava a informar, e chorava muito porque 
lhe não saia noi vo. Com estas e outras coisas veiu 
a noite de S. João. Jesus 1 - faz hoje annosl ... 
e minha irmã saira a passear pelo jardim, e o'um 
dos canteiros sentiu como gemidos lastimosos, e ao 
soar a meia noite viu abrir-se a terra, e saír um gi­
gante com um bastão de pedra. Quiz ella correr e 
gritar, porém tinha pegada a língua ao paladar, e 
pesavam-lhe os pés cem arrobas. O gigante olfore­
ceu-lbe dois cestos, um continha rosas, e o outro 
figos recemcolhidos e appctitosos. Minha irmã, que 
sempre fôra mui desejosa, tomou dois fiuos. Nunca o 
tivera feito! O gigante soltou um rugid'o espantoso, 
e desapparcccu oa terra com fl ores e figos, que em 
minha irmã se converteram em carrões esbrazea­
dos. Antes de chegar o inverno, a pobre de minha 
irmã finára-se de icterícia c1uc lhe deu o susto. Era 
como um sol 1 ••• De de então deixámos a casa onde 
nincrucm se atreH!ra a 'i ver, até que a comprou o 
eccfesiastico para se meltcr n'ella, como se lambem 
fôra bruxo. As cguro-te, e~oviana, que, ainda qne 
a herdade esteja separada do Jardim pelo muro, quan­
do chega esta hora ... 

As visinhas, rnachinalmente, escu taram isto com su­
persticioso temor. Passou um mocho, e derribou algu­
mas folhas das arvores. Todas as da herdade deram 
um grito doloroso, e fugiram para casa como passa­
ros espantados. 

(Continúa) 

AMPllOfiA DE DARRO GROSSEIRO 

DE UM METl\0 DE ALTUllA, ACllAD.\ NAS J\ UINAS 

DA ANTIGA Ct:TOllRIGA 

Que razão de conveniencia moveria os antigos a 
darem a estes ,·asos uma fórma tal, que para esta­
rem perpendiculares carecem de outra base9 l'\ão 
acho nenhuma, que seja acccitarel, o que me não 
maravilha, porque cm materia de usos e costumes, 
cm todos o povos ha coisas, da existencia das quaes 
a unica razão que póde dar-se, é terem assim exis­
tido: e o artífice romano, que fez esta amphora, res­
ponderia ú nossa per"'unla, pouco mais ou menos, 
n'cstcs termos: isto foi feito assim, porque sempre 
assim se fez. l\luito bem: o homem não queria, nem 
talvez sabía inoovar, copiava da obra antiga a obra 
nova, imitava o typo tradicional, e por mais que os 
aonos corressem, a fórma não variava, porque os an­
nos não mudam estas coisas; e quando não ba quem 
as mude, as ohras feitas dois mil annos depois tem 
o mesmo typo das que foram feitas dois mil annos 
antes. 

As amphoras serviam para líquidos e solidos, e 
Colmnella, natural de Cadiz, que escreveu ha mais 
de mil e oitocentos aooos, diz, que os Gaditanos ex­
portavam as azeitonas em amphoras cheias até ao 
gargalo, 11sque ad fauces. Ainda hoje os gaditanos 
exportam em amphoras a hmosa azeitona de Sevi­
lha: e isto prova que entre os selvagens de boje, 
digo, que entre os oleiros de hoje, e os do mundo 
antigo, ha seculos, e mais nada 1 

G. X. 

Na sala das antiguidades da bihliotheca nacional 
de Lisboa, ha uma amphora de barro que tem 76 
centin1etros de allura. 

Pertenceu ao douto antiquario, D. fr. Manuel do 
Cenaculo, arcebispo de Evora. 

EXEMPLOS CLASSICOS 

Tenho achado, que por , .. m. ser de bom agrade­
cer, quiz achar c111 mim que agrndecessP. Eu cuida­
ra que os meu procedimentos, quando muito, al­
cançassem o perdão, o favor nunca . 

Estou cercado de tolos, como dirá o portador (e 
entre eu lambem na conta). Ycja r. m. que asado 
estou para me ba ver com um discreto! Parece-me 
que ámaobã, ás nossa horas, poderemos bem con­
ferir quacsquer idéas. N;lo con vido, peço que seja. 
Ou viremos, seremos ouvido. (Carta de D. Fí·ancisco 
Almwet de .Mello, ajustando vistas com tmi amigo). 

Note-se que ajustm· vistas, é o que á franceza cha­
màmos boje pedir uma entrevista,. E reparem bem 
os principiantes na construcção elliptica, e episto­
larmeote concisa d'esta carta ; assim como nas pa­
lavras que pozemos cm gripho, para que se note Lam­
bem a sua propriedade, e a vcrnaculidade da syn­
taxe. 
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